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Muita gente por aí está apavorada, achando que omundo vai

acabar em 99 -porque acrise.. . acrise.. . acrise.. .
Averdade éuma só: se você só ficar falando em crise, aí

que e la vem mesmo.
Onegócio éarregaçar as mangas etrabalhar. Trabalhar

nunca. Com dedicação, com qualidade, com garra.
Porque avida prossegue. As pessoas continuarão

abeber, ase vestir, aestudar, aviajar, acomprar!
Etemos indicadores claros de que, em Maringá eregião, 99
deve ser um ano excelente. Com novas empresas chegando,

novos investimentos eaconclusão de obras importantes.
Por isso, fora negativismo, fora crise. Acredite, você vai ver:

em 99 , tudo va i me lhorar.
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série escolar.administradas, com dinheiro barato, alta
tecnologia efuncionários qualificados.
E N G O L I D O S

Esta concorrência que vem de tora
éextremamente saudável. Nos obriga a

estratégias de administração, mer¬
cado, arealmente investir mais, princi¬
palmente na qualificação de nossos cola¬
boradores. Se náo procedermos desta for-

sério risco de sermos en-

R E A L I D A D EEDUCAÇAO
Otema da matéria de capa desta

edição da Revista ACIM aborda oconvê¬
nio que aAcim assinou com oCead -Cen¬
tro de Educação Aberta, Continuada, a
Distância. Aparceria representa uma
portunidade para que pessoas com maisde 15 anos possam concluir seus estudos

de 1° e2° graus.
NECESSIDADE

Hã vários anos

Esta éarealidade que temos que
mudar, incentivando nossos jovens afre¬
quentar as escolas eincentivando nossos
colaboradores com baixo nível de escola¬
ridade acursar o1° ou 2° grau, buscando
inclusive um curso superior. Oprimeiro

Acim dá neste sentido éo

r e v e r

0

passo que a
convênio com oCead.
FIM DE ANOm a c o r r e m o s o

golidos.
ISO 9000

e m p r e s a s c o r r e m
Ouem já iniciou ou concluiu oprocesso
sabe da importância de se ter co abora-
dores qualificados para se obter â
certificação. Eaqualificação passa pela
educação.
ESTATÍSTICA	 ,Segundo dados do Ministério da
Educação, dos 35,8 milhões de alunos
matriculados no ensino fundamental
neste ano, 16,7 milhões jã reprovaram
pelo menos uma vez. Deste total, 8,5 mi¬lhões jã deveriam estar no ensino medio
(antigo 2" grau) porque jã completaram

1998 se despede. Estamos con¬
fiantes em 1999. Não nos iludimos: será

difícil, talvez ainda mais que 98.

mantenho dentro

de minha empresa um	 “f/'lhante Os resultados sao otimos. Obser
um crescimento euma satísfaçao mu.-

,funcionários que tem a
de voltar aestudar.

Para competir neste mercado as
atrás da ISO 9000. u m a n o

Na Acim, estamos nos preparando para
enfrentar estas dificuldades. Eprmcipal-
mente elaborando ferramentas para que
nossos associados se preparem melhor

turbulências deste fi-

v o

to grande nos
oportunidade '
A C I M para enfrentar as

nal de milênio.Aassinatura do convênio com o

das empresas associadas.

'̂ '̂ “S“nâcéumlu.co,m»um,cescíacli.. Vivemos na era da mforma-
com aglobalização atecnologico etodas as

aeconomia nos impõe
de um diferencial

mercado.

PRODUTIVIDADE
Eentre estas ferramentas, com

certeza amais importante éaeducaçao,
que resgata acidadania, melhora aauto-

1autoconfiança, tornando as
mais felizes eprodutivas. As
também ganham: oambiente

e s t i m a e a

p e s s o a s l
e m p r e s a s
se torna mais harmônico eaumenta a
produtividade.

n e

1 4 a n o s .

*̂̂ Sla em 98, mais da metade dos
69milhões de alunos matriculados nas
escolas de ensino médio ja haviam com-
pLado 18 anos. Nesta idade, jacleveriammatriculados em universidades.

çao e
acirrada, oavanço
dificuldades que a

empresas precisam
sobreviver ecrescer no JUSTIÇA	 _

lima empresa etao capaz eefi¬
ciente quanto acapacidade eeficiência

colaboradores. Com pessoas
fortes, teremos uma socieda-

cidade melhor.

a s

p a r a

GLOBALIZAÇA	 afirmar que nos-Convencionomse ajirma	 cio
.Nossos con-

e s t a r

4“ SÉRIE
d o s s e u s

educadas e
de mais justa euma

concorrente nao
lado. Fruto da f>°bahzaçao
s o

0que épior: 67% das pessoas que
Brasil não têm nem a4trabalham n o

0
u m a

aprenda AMULTIPLICAR.
INVISTA NO BOAVISTA

b a n c o
b o a v i s j a
ihiíTãssõcíãçâTdTBãn̂^
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E n t r e v i s t a

lí aprender ou aprender
por Newton Chagas

Espec ia l para aRev is ta Ac in i

Opsicólogo Waldez Ludivig, 47
anos, está chocando empresários, execu¬
tivos, estudantes etodo otipo de gente
que freqüenta suas palestras com um dis-
cu7'so que destrincha os problemas enfren¬
tados pelo Bras i l na
Dono de uma emprest
pecializada em apreuu...^gem, Ludivig
afirma que asalvação do País não está na
agr icul tura nem na indústr ia . “O Brasi l
p rec i ia inves t i r na chamada economia g
dos sonhos” declara, referindo-se às fes- |
tas folclóricas, rcdigiosas ecidlurais pro- I
movidas de norte asul do País. Cita como |
exemplos aFesta do Peão Boiadeiro, de
Barretas (SP), eas de outras cidades que
privilegiam ohirisino, oespetáculo eo
lazer como forma de atrair recursos ege¬
rar empregos. Em Maringá, onde fez pa¬
lestra para jovens empresários, mês pas¬
sado, opsicólogo chamou aatenção para
um fato real: aredução das ofertas de tra¬
balho para pessoas sem educação básica
equalificação profissional. “O mais assus¬
tador éque oBrasil ainda tem índices afri¬
canos de escolaridade, com 67% dos tra¬
balhadores sem aquarta série do primei¬
ro grau”. Pouco agites da palestra, Waldez
Ludivig falou àRevista Acim.
ACIM -Cada vez mais as máquinas es¬
tão tomando olugar do homem. Afinal,
oemprego está acabando?
LUDWIG -Oque está acabando éare¬
lação emprcgatícia, que já não tem sen¬
tido numa economia baseada no conhe¬
cimento, como aque vivemos boje. Éo
trabalbo que está acabando, não oem-

■ l o t r a b a l h o .
i i s u l t o r i a e s -

“A falta de escolaridade éogrande flagelo do trabalhador brasileiro”

prego. As atividades que envolvem pou¬
co conhecimento tendem aacabar, so¬
brando somente aquelas que demandam
mui to conhec imento . Eopagamento
tem aver com isso. Quanto mais conhe¬
cimento relevante você tem, maior o
salário. Esse éodrama monumental do
m o m e n t o . E q u e m s o f r e m a i s s ã o o s
países que. têm menos escolaridade bá¬
sica. OBrasil vai sofrer muito se não
resolver já aquestão da educação.
A C I M - E n t ã o a t e n d ê n c i a é t e r m o s u m
exército de desempregados sem instru¬
ção. Vai ser preciso treiná-los então?
LUDWIG -Aquestão não étreinar, não
érequalificar. Édar educação básica.
Está sendo impossível fazer arequalifi-
cação. Tanto aCUT quanto aForça Sin¬
dical afirmam que existem hoje 40 mil
vagas para empregar pessoas. Eque ne¬
nhum do 1,6 milhão de desempregados

de São Paulo atende aos requisitos exi¬
gidos por este mercado.
ACIM -Que exigências são estas?
L U D W I G - N o m í n i m o e n s i n o m é d i o . A
Embratel acaba de propor ademissão de
todos os que não têm osegundo grau
completo. As pessoas acham que isso
não tem uma causa. Éclaro que tem eé
avelha eboa margem de lucro. Nas ati¬
vidades que envolvem muito conheci¬
mento amargem de lucro éboa, nas que
envolvem pouco, ébaixa. Todos querem
ter margem de lucro alta eter, de prefe¬
rência, todos os funcionários com nível
superior. Aterceira maior rede de super¬
mercados do Brasil, aBom Preço, do
Nordeste, tem todos os funcionários com
segundo grau completo. Os negócios
andam bem quanto maior onível de es¬
colaridade. Quanto maior onível de es¬
colaridade, mais fácil éaqualificação.
ACIM: Em sua opinião, qual asolução
para oproblema do emprego aeurto pra¬
z o ?

LUDWIG: Asolução éabrir trabalho. E
essa éuma tarefa de todos, do governo,
das organizações não-governamentais,
das associações, das federações. Tem
trabalho no Brasil para amão-de-obra
desqualificada, para analfabeto. OPaís
precisa fazer rede de esgoto, estradas,
colocar água em todas as casas. Toda
essa infra-estrutura dá para ser feita
com trabalho desqualificado.
acim -Mas oBrasil não tem dinheiro
p a r a t a n t a s o b r a s . . .

LLDWIG -Exato. OBrasil está cortan¬
do nesta área. Agora, não adianta dar

A D V O C A C I A
RAYMUNDCLVERMELHO

AREAC CIVIL, COMERCIAL, FiCCO-TRiBUT.ÁRiO EfrabAlHIGTA

Raymundo do Prado Vermelho
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F o n e
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Veneza, já viu aÁfrica, eestá vindo ao
Brasil. Oproblema éque nós temos o
turismo de uma vez só. Nós precisamos
de um turismo de duas vezes. Que ele
venha, eque no ano que vem queira vir
d e n o v o .

emprego para desqualificados, colocá-los
na picareta, porque daqui atrês anos eles
não terão emprego. Épreciso colocá-los
para fazer esgoto eestradas e, ao mesmo
tempo, colocá-los nas salas de aula para
resolver oproblema do ensino básico no
País. Hoje, 67% das pessoas que traba¬
lham no Brasil não têm aquarta série de
primeiro grau. Isso éassustador no mun¬
do de hoje. Éuma calamidade.
ACIiVI: Em sua opinião, qual asaída para

ACIM -Oque afasta oturista do Brasil?
L U D W I G - A i n f r a - e s t r u t u r a , q u e n ã o
está boa. Quando você tem uma atração
que éuma praia, oindivíduo vai eolha a
praia, enão volta. Agora, se apraia tem
um evento, um torneio mundial, por
exemplo, aí ele volta. Na verdade éo
espetáculo, oteatro, adança, oesporte,
enfim os eventos culturais. As pessoas

' j Y

esse impasse?
LUDWIG -Existe uma economia que
gera muito dinheiro eque pode ser to¬
cada sem grandes conhecimentos for¬
mais Éaeconomia baseada nos sonhos, vão 30 vezes aNova York porque apeça
Um exemplo perto daqui; Barretos, uma de teatro éoutra, porque estreou oRei
cidade de 130 mil habitantes, recebe 1,3 Leão. Oque éinteressante éligar acul-
milhão na festa do peão do boiadeiro. Atura com oturismo. Outra coisa, epre-
festa éum gerador de emprego, renda, ciso consciência empresarial epolítica,
sustenta acidade por meses depois do Onovo governador do Rio de Janeiro dis-
fim dela entram milhões de dólares de se que vai revitalizar aindustria naval,
patrocinadores, de prêmios... Esta eco- Imagine oque tem que revitalizar no RionfmL émuito melLr que uma indús- de Janeiro: aindustria naval ou oturis-
trl pLa Barretos. Ela pode eéfeita por mo? Eu não sou afavor de se cortar o^	 têm osegundo grau apoio que se da as industrias. Oque esta

errado énão privilegiar todos os setores
com amesma intenção.
ACIM -Oque as pessoas podem fazer
para conseguir inn emprego nesse mer¬
cado tão competitivo?
LUDWIG -Do ponto de vista do indiví¬
duo, épreciso aprender, aprender e
aprender. Não só no ensino formal. As
pessoas exigem um conhecimento equi¬
valente ao segundo grau. Odiploma, o
papel não tem tanta importância. Se o
indivíduo provar que sabe mais que
aquele que saiu da universidade ele tem
trabalho. Exige-se diploma até por pra-
ticidade. Épreciso também acompanhar
omercado, ler quatro ou cinco jornais
por dia. Éclaro que isso tudo envolve
um pouco de dinheiro eisso ele vai ter
que arranjar de outro jeito.
ACIM -Existe um perfil básico do pro¬
fissional que tem trabalho?
LUDWIG -Não, mas sabemos que euma

tem determinadas caracte-

pessoas que nao
completo. Por trás existem alguns PhDs
em marketing, os especialistas em '
municação, etc. Mas onegócio todo e
feito até por analfabetos. Em Fortaleza,
oturismo cresce vertiginosamente, na
casa de 20% ao ano. Isso implica cons¬
truir mais 20% de hotéis, na padaria ven-

artesanato vender 20%

/■J H a u u i ( I c u i l l K ' u m a n r o r o

C O -

J '

<la hnsca amsiaulo}K'h mc/hnr.der mais 20%, no	 tr „	 ■  cmais... Ese sabe que éum dos Estados
índice de escolaridade docom menor n	 .

Brasil ABahia tem proporcionalmente
omaior número de analfabetos do Pais,
mas resolve optar por

festa”. Aprioridade etesta, a
™nda áeabadá (um pedaço de pano que

folião de pular ocarnaval
elétrico, cercado por uma

a r a l o fi z a a i o d a r i d a .

dá direi to ao
atrás do t r io
corda, garantido por seguranças enuma
área privilegiada, perto do caminhao
com amúsica, que garante status as pes¬
soas) gerou R$ 70 milhões somente em
dois meses. Não tem industria no Pais
que faça isso. OBrasil deveria se dedi-

mais i, sua vocação, que eafesta eo
" incen t i va r tan to am-

pessoa que
rísticas de temperamento. Ele eempre¬
endedor. Este éoutro problema. Nos

-fomos formados para sermos emprega-
lástima isso, porque ai as

1(111 hosplliil tomplflo

Pronto Socorro /UTI /
Hemodínãmica /Centro Cirúrgico /

Toatografia /Ressonância Magnétíca /
laboratório /Raios X/ Maternidade

c a r

psnetácu lo , enao \
Sstriae aagricultura. Essa éuma gran

Brasil, mas épreciso von-
. C a d a

d o s . E u m a
pessoas não querem trabalhar, querem
um bom patrão, querem segurança. A
primeira providência éuma troca de
temperamento: segurança éliberdade.
Oempreendedorismo adora correr ris¬
cos vai atrás de resultados, exige aqua¬
lidade eaeficiência. Oempreendedor e
comum atodas as economias. As empre-

estão trabalhando em time que e
Ifluir. Então, ofala-

tudo, aquele que gosta de
conta tudo, não es-

de saída para o
tade pública eempreendedorismofeL que érealizada no Brasil gera um
mundo de negõcios. Odesempregado vai

supermercado compra cerv̂  ,
ca num isopor evende °f „gerando renda, comprando leite para ollío	 Hoje se dá isenção para quem nao

/<í Hospital
/ P a r a n án o

o 5 Te c n o l o g i a e a t
saúde perto de você.

,-1r. Dr. Luiz	 ,
Maringá -PR -Tcleja.x: (Oa-i)		

NAgera emprego.
A C I M - O u s t q a

,fnwló-sim. oBrasil tetn uma vanta-emZ;pe...ivanm-meu.â ^Oturista contumaz ja foi aEuropa, a

s a s

ja, incentivar oturismo e ain formaçãop a r a
dor está com
abrir ojogo, oque
conde opiilo-do-gato.

a

m o .
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De volk nara aescola
Acim eCead firmam convênio para levar estudos supletivos
às empresas, facilitando aescolarização de trabalhadores

W t :

1

í

k

Wf .

na sala de aula da empresa>T3

Funcionários do Mercadorama

horário de almoço ou final do ex-Cleusa éuma dos mais de 6md traba-
maringaenses que, apoiados

onde trabalham, estão vol¬

t a m o

pediente para pôr as lições em dia.
CONVÊNIO

Teresa Meiieghel
I)a editoria l h a d o r e s

pela empresa
tando àescola. Só que desta vez ea
cola que está indo até olocal de traba-

Aexperiência tem dado tão certo
que 25 empresas, entidades eórgãos
públicos já aderiram ao programa de
ensino facilitado em Maringá (veja qua¬
dro). Esperando popularizar esta inicia¬
tiva aAcim acaba de firmar convênio
com oCead afim de incentivar oem¬
presariado aaderir ao projeto de educa-

cont inuada.
Apartir do próximo ano, as qua

associadas receberão
d e e s t u -

e s -

0cheirinho bom vem da cantina
do supermercado, onde acozinheira

Maria Albertine Coleone prepa¬
ra oalmoço de seus companheiros de
trabalho Com orgulho, conta nos dedos^Ihas	 que	 faltam	 para	 receber	 o

Aos 43 anos, eia
estudos supletivos,

estudando um
dentro da

I h o .
Desde maio do ano passado, o
,de Educação Aberta eContimia-

oantigo CES -

d e u s a
C e n t r o
da àDistância (Cead) -	 . „	 ,
vem atendendo aestes trabalhadores
nos próprios locais de serviço. Ecom
todo 0apoio eincentivo dos patrões, que

,muitos casos chegam aimprovisar
salas de aula para os funcionários,

por semana, oCead

o s

de segundo grau
acaba de concluir os -
depois de pas.sar 18 meses

dia. Foi ali mesmo
lado do fogão eem meio as
ela arranjou disposição e

retomar os es-
adolescência.

m a ç a o

e m se 2mil empresas
informações sobre oprograma
dos supletivos para	 .* gnizartro compromisso da Acim eoigamzai

pouco por
e m p r e s a

panelas, que
também incentivo- para
tudos abandonados na

a t e

Uma ou duas vezes _
pnvia professores para orientar etirar
d'vidas dos novos alunos, que aprovei-

a o

i.hrom-ACIM-OA\Dezet



P r e s i d e n t e d a A c i m a s s i n a c o n v ê n i o c o m C e a d

um kit básico de material escolar para m i n a r a m a o i t a v a s é r i e .

ser repassado às empresas. De outro F I M D O E M P R E G O
lado, oCead se compromete av iab i l izar “ O m u n d o e s t á m u d a n d o a u m a

v e l o c i d a d e a s s u s t a d o r a e c o m e s s a s m u -professores para ir até as empresas.
Com oconvênio, oobjetivo amé- danças todas, com acrise, atendência é

dio prazo éconduzir de volta às salas de acabar ocbamado emprego tradicional”,
aula um universo aproximado de 20 mil analisa opresidente da Acim, Jefferson
trabalhadores e, com isso, elevar onível Nogaroli. “Isso significa que omercado
de escolaridade deste público, conside¬
rada extremamente baixa no Brasil. Pes¬
quisa feita pelo IBGE aponta que 677o
dos brasileiros que atuam no mercado
de trabalho nunca foram além da ciuar-
ta série do primeiro grau. Um índice con¬
siderado pior que ode muitos países afri¬
canos, por exemplo.

0maior problema do emprego
no Brasi l éJustamente abaixa escolar i¬
dade do trabalhador”, analisou oconsul¬
tor Waldez Ludwig, em recente palestra Cleusa: estudo ao lado do fogão
aempresários da cidade. “Falta educa¬
ção básica. Diante disso eu pergunto: lí, i ●

como ciualificar um trabalhador que não Itl
tem nem oensino bãsico? indagou a o

fazer uma análise crítica sobre as pers- ● r

● I I * 1̂ liUII( l Hpectivas do mercado de trabalho no país
e n o m u n d o .

llr GlIÉII il lliülnQUALIFICAÇAO d * ! *
(1.Por conta da falta de qualificação,

sobram vagas de trabalho esobram tra- M e r c a d o r a m a
ba lbadores sem emprego no mercado . Supermercado São Franc isco
Em São Paulo, as centrais sindicais di- A t a c a d ã o
vulgaram recentemente que existem 40 C o c a - C o l a
mil postos de trabalho disponíveis, mas Fábrica de Acolchoados Maringá

A r i l u D i s t r i b u i d o r a
F e i n e r
T r u c k - N o m a

R o m a g n o l l e
Cia do Aço
P e r c i n o r t e

Runapel
C o c a m a r
C o c a r i
C o c a f é
D E R

Câmara Municipal de Maringá
Fundação Nacional de Saúde
Saop
Divisão Municipal de \'igilantes

nenhum dos 1,6 milhão de desemprega¬
dos preenche os requisitos exigidos. Ea
exigência, na maioria das vezes, éaoi-

Fotografias t a v a s é r i e e s c o l a r .

Em Maringá, mesmo que em grau
menor, asituação paulistana encontra
paralelo. Dados do Si.stema Público de
Emprego (Sempre) mostram que 437o
das vagas ofertadas entre janeiro eno¬
vembro deste ano não foram preenchi¬
das porque os candidatos não apresen¬
taram escolaridade ou qualificação ne-
cessária. Hoje, 317c das ofertas de tra-

*balho do Sempre exigem oprimeiro grau
^completo. Por outro lado, quase 407o dos
bJ candidatos que buscam emprego não ter-

B u r z e b a
(□4 4 ) 9 7 2 - 4 3 D 5

1 0 -AC IM ■D e z e m h r o / 9 8
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Avida lhe dá
ótimos momentos

para sorrir.

Nogaroli, com funcionários cia empresa
instruída, portanto mais eficiente .
UNIVERSIDADE

0movimento de empresas que fa¬
cilitam aescolarização de seus funcio¬
nários começou em 97, totalizando cer-

cle 200 alunos. No início de 98, onu¬
mero chegou a3.800 inscritos. Hoje já
são 6500 inscrições. Todos buscando no
estudo achance de um emprego melhor

de manter-se firme no mer-

de trabalho irá se afunilar cada vez mais,
exigindo pessoas com maior grau de co¬
nhecimento, daí anecessidade do traba¬
lhador estar estudando continuamente”.
Pensando assim, Nogaroli foi um dos
primeiros empresários maringaenses a
providenciar uma sala de aula na empre¬
sa eincentivar seus funcionários areto¬
mar os livros em estudos supletivos.

Atualmente, 12 já concluíram o
segundo grau eoutros 81 estão cursan¬
do oensino àdistância, estudando no
local de trabalho. Nogaroli afirma que
sua meta particular ézerar, até ofmal
de 99, onúmero de funcionários sem o
segundo grau completo dentro de sua
empresa. “Estamos dando aoportunida¬
de para todos se formarem ejá paramos
de contratar funcionários adultos sem
este nível de instrução”, ̂ onta. Em sua
opinião, uma empresa eoconjunto de
pessoas que estão dentro dela. Portan
fo se uma empresa quiser ser compêcontinuar bem no mercado tem

c a

o u a p e n a s
cado de trabalho. Alguns pensam
seguir adiante, de olho numa vaga na
universidade. “No ano que vem, vou fa¬
zer cursinho eprestar vestibular para
pedagogia”, planeja acozinheira Cleusa
Coleone. Segundo ela, retomar os estu¬
dos depois de tantos
exige tempo eforça de vontade. Mas ja
que aempresa está dando essa força,
tenho que aproveitar”.	 „ RnOagente de saúde Demilson Ko
drigues dos Santos, 32 anos, funcioná¬
rio da Fundação Nacional de Saude con̂corda que épreciso empenho para tol ar
aos livros. “A falta de tempo eomaior
Empecilho”. Prestes aconcluir osegun¬do grau, ele diz que oestimulo dado pela
FNS ao liberar as tardes
para todos que estudam, foi fundamen¬tal Junto com Demilson, outros ò7 co
legas de idades variadas retornaram as
lições escolares. Asala de uula empLstada por uma escola ao lado
Fundação.

e m

u

Para esses

momentos, adde
bem do seu

sorriso.

t i v a e

que contar com funcionários bem trei-Mdos eeficientes. “E isso so epossível
tiver educação básica, se forse apessoa

'"̂ "“avaliação cio d.re.or da Acm»fundamentalN a
Parlos Anselmo Corrêa, e

inpresários percebam aimpor-escolarizaçao deque os e

Dos 65 funcionários da FNS em
Maringá. 60 iiâo tinham osegando graun i

q u e

dlislo (llili)
o a l u n o

anai cfazer °	 d e s e g u n -
.Oensino egastar R$ ’qq p r̂ aluno. O

diploma	 , b a s i c a m e n t e e m
“Atualmente, amaioria

aderiu ao progra-
ia todo ou parte

ensino de 5' aOCead oferece
8^ séries esegundo grau
dividido por disciplinas eo
permite que os	 .j^ado con- apostilas

iro esegundo

OPlano do Seu Sorriso.

das empresas que
de ensino custeia

dos gastos”.

vestibular. Um -
concluir primeiio

ríodo de dois anos, ex-
Neusa Barbi.

vendas:	 fone:	 ,04A,	 «7-1530
s e g u e

g r a u s
plica a

m a
n u m p e

coordenadora D e z



sóniÃo
COMA ESTE

u

Formatura de funcionários da Coca-Cola: festa

completo. Floje, amaioria cursa osuple¬
tivo. Para dar uma “força” aos colegas,
até ochefe da sub regional voltou aos
bancos escolares. Claudino Martins de
Sousa diz que já havia concluído os es¬
tudos há muito tempo, mas decidiu fre-
qüentar as aulas do Cead “para estimu¬
lar os companheiros etambém se reci¬
c l a r ” .
V O L A N T E

odiretor do Centro, Jorge Luiz Correia.
Apoiar aescolarização do funcio¬

nário está deixando de ser uma iniciati¬
va apenas de grandes firmas. De acordo
com Barbi, aumentou onúmero de pe¬
quenas emédias empresas interessadas
no programa. Éocaso, por exemplo, da
Percinorte, que tem sete dos 55 funcio¬
nários estudando. “Não temos espaço
para oferecer sala de aula, mas apoia¬
mos oestudo dentro da empresa”, afir¬
ma Cornélia Henning, responsável pela
área de recursos humanos da Percinor-

Aimoço Selí Servil'»
com mais de 70 var 3s

ALaCapldeZ^a
(Almoço eJantar)

● .y. ;

, £ i i

ÈÉ - T

Em um ano de atividade, opro¬
grama de ensino àdistância já diplomou
cerca de mil trabalhadores, informa
Neusa Barbi, coordenadora do programa
em Maringá. Amaioria das 25 empresas
eent idades prov idenc iou
para as aulas dos funcionários. A
ria também oferece ajuda de custo
despesas com apostilas ecadernos (veja
quadro na pág. 11).

Atua lmente oCead conta
uma equipe de 200 professores em Ma¬
ringá. Parte deste efetivo atua como
lante, indo de empresa em empresa. As
aulas costumam ser dadas em horários
alternativos, de acordo com adisponibi¬
lidade de cada grupo. Geralmente
tecem no horário de almoço, nas trocas
de turno efinal de expediente. Há
da os que estudam aos sábados edomin¬
gos. “Trata-se da chance das empresas
investirem na formação de seus funcio¬
nários, sem gastar muito com isso”, diz

5 /

t e .

Afalta de espaço para sala de
aula, segundo opresidente da Acim, não
deve ser barreira para que pequenas e
médias empresas deixem de entrar para
oprograma. Segundo Nogaroli, aAcim
eoCead poderão ajudar aviabilizar os
locais de aula. “É fundamental que to¬
das as empresas se conscientizem
peito da necessidade da educação
bará ficando àmargem do mercado”, diz.
Com estes incentivos, agora só não es¬
tuda quem não quer.

u m e s p a ç o
m a i o -

n a s

mV c o m

m m t a r e s -

o u a c a -
; í v o -4 '
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Â ai\a
Apopulação economicamen¬

te ativa (PEA) no Brasil soma 71
Ihões de pessoas com idades entre
14 e64 anos. Veja ograu de instru¬
ção destes trabalhadores, segundo
dados do IBGE:

'●1

m i -

#

1
M - 5milhões tem

p l e t o

■20 milhões tem 2" grau completo
■27 milhões não concluíram o2" grau
■19 milhões são analfabetos

curso super io r com-E E I T I I i I T E E M Z I I I I I

Rua Santos DumonU555
Maringá-PR ●22Z9162

Claudemir: d(- olho na uni\<'rsidade
1 2 - A C I M - D e z e m b r o / 9 8



coinprovaaa
Unimed de Maringá recebe certificado ISO 9002 ese

cumprir onovo regulamento de planos de saúdep r e p a r a p a r a
Unimed: crescimento de 10% ao ano

são média de 10% ao ano. Em 16 anos
de atuação, houve períodos com uma
taxa de crescimento de 22% no ano.

AUnimed de Maringá recebe em
certificado de qualidade ISOj a n e i r o o

9002, tornando-se aquarta cooperativa .
médica do sistema Unimed no País a
adotar padrões enormas internacionais
de qualidade. Acertificação foi
conferida pela Fundação Carlos Alberto
Vanzolini -instituto ligado àUSP (Uni¬
versidade de São Paulo) com atuação
reconhecida dentro efora do Brasil.

Com oprocesso de qualidade, a
cooperativa vem aprimorando os ser¬
viços prestados aos 63 mil usuários de
Maringá eregião. Ese prepara para as
mudanças que osetor irá enfrentar a
partir da regulamentação dos planos de
saúde no país, que começa avigorar no
próximo dia 4de janeiro.

Aregulamentação vai provocar
uma verdadeira revolução na área, le¬
vando auma depuração das empresas
que estão hoje no mercado, acreditam
os especialistas no setor. Só irão sobre¬
viver as empresas ecooperativas que
oferecerem serviços diferenciados ede
qualidade.

I N S T I T U C I O N A L
- i \ m

Agrande estrutura criada pela
Unimed permite que acooperativa atue
ainda em ações comunitárias. Desde 94,
co labora com as campanhas de
multivacinação, montando todos os
anos um posto próprio. Há dois anos
patrocina aCopa Unimed —os Jogos
Escolares de Maringá —segundo mai-

evento esportivo do Estado. A
Unimed também está presente em to¬
dos os grandes eventos —rodeios, pro¬
vas rústicas, jogos esportivos —colo¬
cando àdisposição do público ambulân-

corpo médico especializado.

1 o r

Posto de Vacinação: omais freqüentado

expedidas via linha direta.
Atualmente aUnimed de

Maringã éuma das que mais crescem
Brasil, experimentando uma expan- c i a s e

n o

INOVAÇÃO

Odiferencial éogrande trunfo
da cooperativa médica maringaense,
que nos últimos anos tem inovado em
êus produtos eserviços. Além da ex̂tensa rede credenciada, que reune 530

médicos em todas as especialidades, la-r̂alónos ehospitais, oferece serviços
ambulância 24 horas, remoção ern

resgate aereo em jato
UTI completa.

d e
UTIs móveis e

“̂ ™rprSor«rt,«caçâoc„„-

;ltreIpoL:bi;:Ss:b«os‘«ul.a.
minutos eoJ	 direta, cr iada

SãnSte, Cei« de 73%das gu.asja sao

PRÉ, 1° E2° GRAUS
Fone: (044) 225-3641 /Fex: 224-0811

mail: nobel@ixnet.eom.bre -

h r n m - A C I M - l li D e z e i í i



Foço sol ou foço luo, Maringá encanta. Como uma cançc
Esbanja beleza sob ângulos eluzes, inspirando fotógroh
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oc/e sereio, seduz quem possa eapaixona quem chega.
)s acaptar apoesia que nasce do verde edo concreto.
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Chafariz da
da Catedralp r a ç a

d 'água
raca da Centro da cidade.
Catedral à n o i t e



Guerra centra

0cheqii e-frin
Na tíMitativa de coibir ainadimplência
no comércio, Acim intensifica campanha
de moralização do uso do cheque Blatt: “prevenção éomelhor negócio”

comerciantes, montar uma espécie de
hanking dos bancos que mais apresen¬
tam cheques devolvidos. “Os recordistas
poderão sofrer bloqueio comercial, já que
muitos estabelecimentos evitarão aceitar
cheques destes bancos”, diz ovice-presi¬
dente da Acim, Antonio Fermenton.
PREVENÇÃO

No mês passado, aAssociação rea¬
lizou um curso para ensinar os lojistas a
reduzir os riscos de perdas na hora de
conceder crédi to. Eno iníc io deste mês
colocou em funcionamento aURA (Uni¬
dade de Resposta Audível), serviço que
permite consultas automáticas ao crédi¬
to aqualquer hora do dia eda noite, sete
dias por semana.
C U I D A D O S

Curso ensina comerciantes areduzir perdas com cheques

Natal da lembrancinha, que nada.
Mais uma vez os consumidores estão sur¬
preendendo os experts em comporta¬
mento do mercado, indo às compras sem
m u i t a t i m i d e z . S e d e u m l a d o o c o ¬
m e r c i a n t e c o m e m o r a o a u m e n t o d a s
vendas, de outro está apreocupação com
ainadimplência que, junto com ocon¬
sumo, costuma crescer nesta época do
a n o .

m o s t r a m q u e , e n t r e o s m e s e s d e o u t u ¬
bro edezembro, quase metade das com¬
pras épaga com cheques, àvista ou pré-
d a t a d o s .

Ministrado por Adriano Blatt, um
dos maiores especialistas na área de con¬
cessão de crédito efinanciamento, o
treinamento reuniu mais de 100 empre¬
sários egerentes financeiros.

Os participantes receberam orien¬
tações precisas sobre como se prevenir
contra cheques frios. Segundo Blatt, a
prevenção ainda éomelhor remédio, daí
anecessidade de consultar os serviços do
SCPC evídeo-cheque antes de efetivar a
v e n d a a c r é d i t o .

Ele ressaltou que 0,3% dos che¬
ques emitidos em pagamento àvista é
devolvido no país. Eque oíndice de
inadimplência entre os pré-datados sobe
para 80% quando os prazos de pagamen¬
to são superiores a70 dias.
U R A

De olho no problema, que costu¬
ma tirar osono de muitos comerciantes,
aAcim está intensificando sua campanha
de moralização do uso do cheque, que visa
reduzir oíndice de cheques devolvidos
no comércio. Uma das primeiras ações
foi reunir gerentes das 30 agências ban¬
cárias da cidade para discutir aconten¬
ção de cheques devolvidos.

Caso não chegue aum consenso,
aAssociação pretende, com aajuda dos

Apreocupação tem fundamento.
Desde oinício do plano real, somente o
índice dos chamados cheques frios tripli¬
cou no país, saindo de 1% echegando à
casa dos 3%. Em Maringá, dados do SCPC

Proteja oseu maior patrimônio
AMEGA ■Marcas ePatentes, atuando desde

1975 no mercado nacional, oferece:
●Regis t ro de marcas eDire i tos autora is
●Depósito de patentes de invenção e

m o d e l o d e u t i l i d a d e
●Repressão àconcor rênc ia des lea l

Rep resen tan te
P a u l o B A D A N

Av. XV de Novembro, 297 -Apt° 801
Telefax: (044) 223-0222

e-mail: badan@teracom.com.br

Já onovo serviço de consulta au¬
tomática oferecido pela Acim informa se
ocheque consultado está sustado (por
extravio ou roubo), acusa se está cadas¬
trado no Banco Central por encerramen¬
to de conta ese oemitente já teve acon¬
ta encerrada por falta de fundos. Tam¬
bém informa se ocliente consultado está
na lista de inadimplentes do SCPC. “Nos¬
so objetivo écercar os maus pagadores,
reduzir os índices de inadimplência e,
consequentemente, as perdas no comér¬
cio” , d iz Fermenton.

M A R C A S E
P A T E N T E S
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Academias de ballet de Maringá participam
da tradicional mostra de final de ano,
lotando aagenda do Calil Haddad

tudo isso custa dinheiro, evidente. DaíNovembro edezembro são me-
especialmente recheados de atrati-

para quem gosta de sapateado, jazz,
balé clássico, moderno euma infinida-

que épreciso um bom público para
tamanho investimento ededica-

c o m -

s e s
p e n s a r
,̂ ão de alunas, professoras epessoal de
apoio. Algumas dessas escolas já deram,
literalmente, oar da graça no palco do

Calil Haddad. Outras ainda de-

v o s

de de outros estilos de dança que -
mínimo -enchem os olhos de leveza,
poesia e, de quebra, ainda embalam a

n o

T e a t r o

vem se apresentar até oNatal.
Realizar tantos espetáculos em

tlois meses, usando um só palco -odo =
Teatro Calil Haddad, éum verdadeiro
malabarismo, na avaliação da Associaçao
das Escolas Particulares de D âPAD), fundada em maio de 1997 Daisa
Poltronieri, uma das diretoras, diz que

foi negociada com adireto-

fan tas ia .
Operíodo coincide com aapre¬

sentação anual das cerca de mil alunas
ealunos das principais escolas de dança
de Maringá. São sete: Academia Márcia
Angeli, Ballet Flor Duarte, SESC, Ballet
Regina Mundi, Ballet Nielice Camargo,
Ballet Municipal eBallet Daisa Poltro-

Mostra de dança: talentos no palco

Os espetáculos se sucedem desde no¬
vembro, mas aproximidade de datas
acabou por pulverizar opúblico, conta
Daísa. Ainauguração do Teatro Marista
deve representar um refresco para es¬
sas escolas, que não tanto espremidas
por agendas, seguramente vão distribuir
melhor seus espetáculos apartir do ano

Opúblico vai gostar. Os artis-

riâ clê SÍtura do município. Como otea¬
tro tem agenda movimentada, foi precítro tem ag	 e s p e c í fi c o

seus traba-

n i e r i .

Os espetáculos esbanjam talento,
normalmente bemAs produções sao

cuidadas, exigem meses de preparaçao
eensaios exaustivos. Figurinos deslumbran¬
tes exóticos, sofisticados contribuem

graciosidade dos movimentos

estabelecer um pe
escolas mostrarem

s o

para as
I h o s .

q u e v e m .
tas também, prevê Daísa.Ameta foi, em parte, alcançada.

p a r a a

Pense bem

eescolha
A s u a

empresa

já tem
plano de
saúde?

um plano com
Qualidade Total

Santa C.asa
Saúde £

Maringá-PR
■ i x . c o m . b r

R u a

Telefax ;227-3630̂CEP 87050-250̂E-mail: scsaude@nets«
abramge
rtssbnação Brasibiw de
Medicina He CiWpo

. . h r n m - A a M - l l
ü e z e i



f-

i

terra ilo taup
Missão de negócios apresenta Maringá em Buenos
Aires edesperta interesse de empresários argentinos

Te x t o e f o t o s : C l á u d i o G a l e t t i

Env iado espec ia l aBuenos A i res
' 1

Até odia 26 de novembro passa¬
do, Maringá era uma ilustre desconhe¬
cida para oempresariado argentino.
Hoje, aCasa MercosnI -organismo man¬
tido pela Acim, T
para incent ivara
sas maringaense.s
cional , eoCodem (Conselho de Desen¬
volvimento Econômico) têm recebido li¬
gações, fax ee-mail procedentes de Bue¬
nos Aires eregião metropolitana.

Ointeresse dos argentinos foi
despertado pela presença de uma mis¬
são de negócios de Maringá em Buenos
Aires. Ogrupo, formado por 20 pessoas,
entre empresários elideranças políticas,
participou de dois eventos no Centro de
Negócios Mercosul, escritório que oSe-
brae-PR mantém na capital argentina.

U i r a e S e b r a e - P R

pação de empre-
m e r c a d o i n t e r n a -

Mais de cem emiu-esários argentinos conheceram as potencialidades de Maringá
Um divulgou os incentivos eas potencia¬
lidades do município; ooutro foi um
encon t ro empresa r i a l .

No primeiro, realizado no dia 26
de novembro, cem empresários argen¬
tinos assistiram aum vídeo econhece¬
ram alocalização de Maringá, acarac¬
terística urbana da cidade, aEstação
Aduaneira do Interior, ou Porto Seco,
como éconhecida, oCodem, oProdem
(Programa de Desenvolv imento Econô¬
mico) eaZPA (Zona de Processamen¬

to Aduaneiro). Aapresentação das po¬
tencialidades foi feita pelo assessor Ju¬
rídico da Acim, Paulo Roberto Pereira de
S o u z a .

DETETIUE
PARTICULAR

Osegundo evento foi no dia 27 de
novembro. Representantes de 13 empre¬
sas do Noroeste do Paraná eda cidade
de Toledo mantiveram contatos com di¬
retores de 45 empresas argentinas. Fo¬
ram efetivados 137 encontros que po¬
dem se transformar em negócios na or¬
dem de 3,5 a4milhões de reais. “É

AGÊNCIA DE INVESTIGAÇÃO
u m

Investigação para empresas eparticulares

227-2131
SIGILO TOTAL

AZP.\ atraiu ointeresse dos empresários argentinos
.18 --ACIM :Dj2zembm/!-)8



volume significativo se levarmos
consideração onúmero de empresas
participantes”, analisou odiretor técni-

do Sebrae-PR, André Barbalho.
Na opinião do prefeito de Marin¬

gá, Jairo Gianoto os dois eventos inau¬
guraram um período de intercâmbio
mercial. Disse acreditar que este foi o
primeiro de uma série de contatos que
vão provocar muitos negócios entre ar¬
gentinos emaringaenses. Aproveitou

colocar aestrutura eocorpo técni-
da prefeitura àdisposição dos empre-

desejarem visitar ese insta-

e m

C O

c o ¬

p a r a
C O

s a n o s q u e

l a r n a c i d a d e .

P A R A D I G M A
Opresidente da Acim, Jefferson

Nogaroli comentou que para oargenti¬
no oBrasil se resume em São	 ^
que um dos objetivos da missão de Ma¬
ringá em Buenos Aires era justamente
quebrar este paradigma. “0 vídeo ea
ZPA impressionaram. Conseguimos clia-

atenção dos empresários presen¬
tes. Agora temos que continuar com os

concretizarmos negocios

Rodadas de negócios: perspectivas de parcerias futuras
bre 0assunto nas suas páginas. Um su¬
plemento sobre Maringá, de oito pági¬
nas, circulou encartado na edição do
Mercosul, da Gazeta Mercantil.

0interesse da imprensa argenti¬
na foi tanto que oprefeito eopresiden-

da Acim convidaram os jornalistas
para visitar acidade. “Queremos que
eles vejam de perto as belezas de Ma¬
ringá. Assim, eles poderão repassar para
os leitores, ouvintes etelespectadores o
que éviver einvestir em nossa cidade ,
destaca Nogaroli. Os profissionais da
imprensa argentina conhecerão aregiao
no próximo ano.

tricôs “Uma já confirmou apresença na
cidade. Aunidade deverá entrar em ope¬
ração no início de 1999”, revelou opre¬
fei to Gianoto.

S e m q u e r e r

não atrapalhar as negociações, adiantou
que éuma indústria química que produznos etecidos sintéticos. Easegunda
maior empresa do setor na Argentina.
Ela domina todo oprocesso de industria¬
lização; da elaboração do fio ao dngmtonto do tecido. Com uma fihal em Sao Pau¬
lo adiretoria pretende instalar em Ma¬
ringá um centro de distribuição para o
Bras i l .

m a r a

c o n t a t o s p a r a
em um futuro próximo”, afirmou.

:contribuiu para
do empresariado

revelar onome para
O u t r o f a t o r q u e

t e
despertar ointeresse	 i v ^ t o r
argentino foi odepoimento do chretoda Dakplast, Eduardo Dakesian. Ase
da Dakplast fica na
presa abriu uma unidade em
por causa da ZPA. “Tudo oque voces v
ram eouviram corresponde are
Na minha opinião, Maringa eu.
lente lugar para ser viver em

Além do empresariado, aMissao
chamou aatenção da imprensa argenti-

Joriiais, revistas, emissoras de radio
etelevisão entrevistaram mtograntes

quele país -estamparam reportagens so-

garantiu.
Diante de tantos	 ^

sete empresas argentinasnegociar ainstalação de Prováveis Rha.s
em Maringá. São industiias^
químico, componentes eletronmoŝ ^
sórios para confecção,	 ^ glé-rivados de plástico, tecidos ecabos

n a

d e - o s

Novos
naense de Acesso àExportação), aor-

-Lanço odesafio d®'"»/f"™”
ano, organizarmos	 p ropos ta
foi feíta pelo gerente rgm„al;io_̂ S _̂,
brae-PR, em	 c o m a i m -

eatrevista o»'»	 , ,
-Aceitamos	j e f f e r -

s e r ã o

i e d u a s n a
Córdoba.

de I n te rna -
E m p r e s a e

Norte Para-

1999■André Barbalho, diretor-tecnico
Isehrae-PR. afirma que eventos des-nã ureza são um caminho rápido erJnara se ampliar as relações co-
^̂ ’?ciâ s “0 Mercosul éuma reahda-'re devemos incrementá-lo. Principal-™íe cL ações dos peguenos empre-mIs Estados Unidos apequena*='”:re,a7rSponslvelpor50%dovo.
rme de exportações. No Brasil, oindi-

éde 3%, frisa.

e s t a q u e

d u r a n t e

p r e n s a ,
imediato opresidente

Nogaroli.
Os destinos

Chile, Paraguai, Uruguat
Buenos Aires e
do Programa
da Pequena
(Programa

das missõess o n

Dakesian, da
investir em MaringaArgentina -

Como parto
cionalização
d o P r o n o e x

“vale apena
c e
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M u l h e r

Capital 0Conselho cia Mulher Empresá¬
ria eExecutiva da Acim pretende come¬
morar em alto estilo oDia Internacional
da Mulher, em março. Para isso, já está
organizando aprogramação, que prome¬
te ser uma festa. As mulheres
gaenses serão brindadas com espetáculo
teatral ecoquetel, no Calil Haddad. A

d e
G i r o

Maringá na mídia
Maringá foi destaque, em novem¬

bro, no Ro.latório Latino-Americano, pro¬
duzido pela Gazeta Mercantil eencartado
em 14 jornais no Brasil, Estados Unidos,
México, Argentina eUruguai. Com 450
mil exemplares etextos em espanhol e
inglês, apublicação dedicou um cader¬
no de oito páginas ao Pólo E.xportador de
Maringá. As matérias enfocam a
infraestrutura eos bení'fícios oferecidos
pelo município às e:
c o m c o m é r c i o e x t e r i

pio, aZona Especial c.
Aduaneiro (ZPA), oPrograma de Desen¬
volvimento de Maringá (Prodem)
Pronoex, aCasa Mercosul, aCâmara
Moveleira da Acim eempresas exporta¬
doras. Uma das reportagens relata a
infra-estrutura oferecida por Maringá,
ressaltando aqualidade de vida
dos principais atrativos. Mentor intelec¬
tual da ZPA edo Pronoex, opresidente
da Acim, Jefferson Nogaroli, aposta
resultados desta mídia. “É fundamental
que exista uma mentalidade exportado¬
ra entre os empresários locais”, diz.

m a r m -

peça “Em família”, uma produção de ar¬
tistas locais, tem tudo aver com otema.
“O objetivo éhomenagear as mulheres e	 A Wnet acaba de adquirir uma cen-
prestigiar otrabalho de talentos da nos- trai controladora de fluxo digital
sa terra”, diz apresidente do Conselho,
Solange de Paula.

Conexão digital

, u m

moderno sistema de telefonia próprio
munido de Modem 56K, com link de
1MB, que permite uma conexão muito
ma is ráp ida que
“Agilizamos ocaminho para entrar na
Internet”, explicam os proprietários, Ale¬
xandre Brandão (foto) eGian Marcão. Há
três anos no mercado, aWnet foi r;'
meira provedora de acesso aoperar em

me- Maringá eagora éaúnica adispor de sis¬
tema próprio de conexão digital.

Qiuilidatle Bra.sil
Pela décima vez consecutiva, O

Diário do Norte do Paraná recebeu oPrê¬
mio Qualidade Brasil, conferido pela
International ExporteUs Service, que
anualmente premia aqualidade dos
Ihores produtos eserviços do país. Além
de ODiário, este ano aindústria de bebi¬
das Ouro Verde, também de Maringá, foi
agraciada pela primeira vez com oprê¬
mio. Ojornalista Eranklin Vieira da Sil¬
va eoempresário Walter Progiante
ceberam as premiações durante
grande festa no Clube Monte Líbano
S ã o P a u l o .

a t r a d i c i o n a l .
I S q u e a t u a m
: m , p o r e x e m -

i ^ r o c e s s a m e n t o

a p r i -
, o

E x u b e r â n c i a
Arevista norte americana Celullar

&Mobile Internacional, especializada
radiocomunicação ecom circulação
vários países, fez menção àMaringá
numa reportagem sobre os investimen¬
tos que aViapar está fazendo em tecno¬
logia. Na abertura da matéria, arevista
cita Maringá como “uma bela cidade, dis-
tinguida não só pela exuberância de
verde, mas pelas oportunidades de inves¬
timento que oferece”.

c o m o u m

e m

e m
e m r e -

u m a

, e m

s e u
l ) i r ( ' : o r ( l a
■VCIM

Carlos Walter Martins Pedro -
diretor para Assuntos de Indústria.

Proprietário da empresa Hidro
Metalúrgica ZMLtda., tem atuação
presarial ecomunitária marcante. Além
de diretor de Indústria da Acim,,
bém preside oSindimetal, émembro
da Fiep edo plenário do Codem.

m
e m -

, t a m -

TRANSPORTE COM QUALIDADE ESEGURANÇA
Cargas: Líquida, Seca eàGranel Wel) (lesign

Depois de atuar por cinco
mercado publicitário, aCIA Propaganda
está se especializando também em web
design, criando Home Pages. “A Inter¬
net veio para ficar etemos aplena
vicção de que no próximo milêni~
municação será dominada pela Word
Wide Web”, dizem os premiados direto¬
res de criação da empresa Edson .Xavi¬
er Antunes eRoberto Yassuo Ito. ACIA
Propaganda fica na Rua Néo Alves Mar¬
tins, 2275, fone (044) 222-2829 -
cia(rt teracom.com.br

a n o s n o

O ^

c o n -

1 0 a C O -

>sjSflATRIZ;lRia)’iTp:R»MM^

MARIN̂ Á'f-.;RR
' ' 1
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C o l o c a r
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suas idéias^fC' ' -- í ^ r

y * ^ i

no papel éJet Ch iss
Desde oinício do mês, oaeropor¬

to de Maringá está operando com ojato
ERJ-145, da Rio Sul, com vôos diários

São Paulo eCuritiba. Com capaci-
mais fácil
do que você
i m a g i n a ^

p a r a
dade para 50 passageiros, aaeronave
substitui oFokker 50, oferecendo maior
rapidez econforto nas viagens. OJet
Class, como éconhecido, voa a803 quilô¬
metros por hora, auma altitude de 11 mil
metros. Fabricado pela Fmbraer, écon¬
siderado 0melhor jato da categoria em
todo omundo. Aaeronave foi adquirida
pela Rio Sul após uma pesquisa junto a
empresários eexecutivos da regiao de
Maringá, principais usuários destas li-

B r o n / . e
.Ti Sol Propaganda acaba de rece¬

ber medalha de bronze da Central de
Outdoor. Éoterceiro prêmio do gneroque aagência maringaense recebe nosúhLios três anos. Otrabalho premiado
foi desenvolvido pela equipe da Sol para
aindústria de jeans Lado Avesso tam¬bém ^Maringá. Segundo os pub icita-Thomé Júnior (foto) e
Anselmo José Frugerio, aagência traba¬
lha em estreita parceria com seus chen
es por isso consegue imprimir consis-têncfa ecriatividade em suas peças pu¬

blic i tár ias.

A

AGráfica Berlonipossui uma
n h a s .

equipe de consultores de vendasW a l t e rn o s

altamente qualificados, sempre

prontos para atendê-lo

Venha conversar com agente,

seu impresso sairá perfeito

em todos os detalhes, inclusiveCari(la(l‘' Luísa deS a n t a

, . . E £ Í = ^
Gilma.' Estevarn	 »«"“jrr'LTrp«c,ivos bancos a

Tangran	^ diversificando seus quan *	 de caridade. Aautoriza-Carrocerias que es	 de cami- ta da^	 solicitada no pro-

na negociação.
l a i i u i a n

B c f t o n í
gráfica eeditora

contribuir po-

Tdefax (044) 222-7361
,v Brasil, 1002-Maringá-Parana „

iCífwiuM.coni , b r
b o r i o n
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Empresas que acreditaram na campanha Antecipe oSeu
Natal em Maringá tiveram retorno do investimento feito

Mais de 70% das pessoas que as¬
sistiram ao Show da dupla Sandy &Jú¬
nior, no sábado. 12 de dezembro, conse¬
guiram os ingressos fazendo compras
em uma das 100 lojas participantes da
campanha “Antecipe oSeu Natal em Ma¬
ringá”. Os cerca de 30% restante com¬
praram os bilhetes. Acada R$ 50,00 em

zadores, mais de 25 mil pessoas assisti¬
ram ao Show. Um número superior ao
registrado na apresentação da dupla do
ano passado. Em 1998, Sandy &Júnior
t a m b é m c a n t a r a m n o W i l l i e D a v i d s . “ O

público maior comprovou que estávamos
certos ao repetir uma promoção com os
dois. Eles são um fenômeno”, comenta
Massao Tsukada, presidente do Sivamar.

E a m í l i a s i n t e i r a s n ã o s e d e i x a r a m

intimidar pelo forte calor do final da tar¬
de eaplaudiram um espetáculo de mú¬
sica, luzes ecoreografias, marcado pela
emoção. Lágrimas de alegria se mistu¬
raram aos sorrisos estampados nos ros¬
tos de crianças eadultos, das mais vari¬
adas idades. Tudo por “eternos” 90 mi¬
nutos mais próximos dos ídolos.

Ocoro formado por milhares de
vozes “arrepiava” sempre que era con¬
vocado aacompanhar um dos sucessos

O S h o w e m o c i o n o u o p ú b l i c o

de Sandy &Júnior. No final, uma quei¬
ma de fogos de artifício iluminou eco¬
loriu os céus de Maringá. Opúblico que
saía do Estádio parou para ver eaplau¬
dir. Quem passava pela redondeza tam¬
bém foi atraído. Oshow pirotécnico foi
montado pela equipe da Maringá Fogos.

Além dos lojistas que compraram
os kits, acampanha teve apoio da Bom
L i v r o , C a s a s A j i t a , M e r c a d o r a m a ,
Platty’s, Distribuidora Arilu, BJ Santos,
Karina Móveis eTênis Sandy &Júnior,
by Tiptoe. APrefeitura, através das se¬
cretarias de Esporte eSaúde; as políci¬
as Militar eCivil; oCorpo de Bombei¬
ros; eos d i retores efuncionár ios do Si¬
vamar eda Acim; eaimprensa também
colaboraram para osucesso do evento.

compras oconsumidor ganhava um in¬
gresso a té o l im i te

O l e v a n t a m :
■C O .

●i feito pelo Si¬
vamar -Sindicato c.. ■Lojistas do Co¬
mérc io Vare j is ta -eAcim -ent idades
responsáveis pela organização do even¬
to. “Os números reve'am que houve um
a u m e n t o n o m o v i m e n t o d o c o m é r c i o l o ¬

cal. Eomais importante: quem acredi¬
tou na iniciativa teve retorno do investi¬
mento”, diz Ariovaldo Costa Paulo, dire¬
tor para Assuntos do Comércio da Acim.

Segundo estimativas dos organi-

Ihador no Paraná têm sido um exemplo
para oBrasi l” , afirmou oMinistro do Tra¬
balho, Edward Amadeo.

OCadastro de Entidades de Edu¬
cação Profissional foi criado em 97, por
determinação do Ministério, para identi¬
ficar aoferta de cursos de qualificação pro¬
fissional nos Estados. Através do mapea¬
mento das entidades públicas eprivadas
que oferecem estes cursos, épossível sa¬
ber em que áreas profissionais existem
carências de cursos para otrabalhador,
de acordo com cada região.
R E F E R E N C I A L

ASert do Paraná cadastrou 1.211
entidades que desenvolvem ações diretas
ou indiretas neste setor. Juntas, estas en¬
tidades foram responsáveis pela qualifi¬
cação de 420 mil trabalhadores da indús¬
tria, comércio eserviços, no decorrer de
97. Pelo menos 25% deste contingente
recebeu formação profissional subsidiada
com recursos do FAT (Fundo de Amparo
ao Trabalhador).

No ano passado, oFAT aplicou R$ 9
milhões no setor de qualificação, desenvol¬
vendo parcerias com diversas entidades. “É
uma satisfação ser referencial para outros
Estados num setor tão importante
do emprego”, afirma osecretário Pedro
Granado. Opróprio ministro .Amadeo con¬
siderou oParaná oEstado que melhor apli¬
cou os recursos do Fundo, apresentando a
qualificação mais barata do país
atendimento ao trabalhador.

Para brasileiro ver
Paraná édestacado em Brasília como modelo na
área de qualificação profissional de trabalhadores

0 P a r a n á f e z b o n i t o d u r a n t e o i “

Congresso Brasileiro de Educação Profis¬
sional, realizado pelo Mini.stério do Tra¬
balho entre os dias 10 e12 de dezembro,
em Brasília. Depois de apresentar dois
programas que desenvolve com sucesso,
aSecretaria do Emprego eRelações do
Trabalho (Sert), comandada pelo marin-
gaense Pedro Granado, teve sua atuação
considerada modelo para opaís na área

de qualificação profissional.
Durante oevento, aSert apresen¬

tou oprograma de qualificação dos traba¬
lhadores do setor automotivo, desenvol¬
vido em parceria com oCefet eSenai. O
o u t r o p r o g r a m a - C a d a s t r o d e E n t i d a d e s
de Educação Profissional ,foi apontado
pelo Mini.stério como oúnico do país a
cumprir ameta acpie se propõe. “Real¬
mente as ações de qualificação do traba-

Está com problemas de Comunicação em sua empresa ou residência?
Quer dinamizar ouso de suas linhas telefônicas?

Seu PABX, apresenta Problemas?

PROCURE-NOS, NOS TEMOS ASOLUÇÃO.

c o m o a

MfIXCOM TELECOMÜNICflÇÕES
ASOLUÇÃO PARA SUA COMUNICAÇÃO
FONE/FAX: (044) 227-2424

TECNOLOGIA D IGITAL

h t tp : / /www.maxcomxom.br
e o m a i o r
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Jovem lideraiip
Próximo de completar osexto ano de atividade, aOut Braz
éalíder do mercado em Maringá, no setor de outdoor

A O u t B r a z c o m e m o r a e r n m a r ç o

de 1999 seis anos de existência. Éamais jjovem empresa do setor de outdoor de j
Maringá etem motivos de sobra para ̂
festejar. Éalíder no mercado, com cer- ●

de 50% dos painéis distribuídos pe- 'f
los quatro cantos da cidade. Sua marca ̂
pode ser vista também em 23 municí¬
pios do norte, noroeste eparte do
sudoeste do Paraná. Ao todo são mais
de 400 pontos de veiculação àdisposi¬
ção dos anunciantes.

Segundo Antônio Fermenton, di¬
retor da Out Braz, aliderança éfruto de
muito trabalho, de parcerias bem-suce¬
didas, de um atendimento diferencia¬
do epersonalizado aos clientes ede in¬
vestimento maciço em tecnologia etrei-

D e s d e o i n í c i o p r o c u r a m o s

i -

r j■ t / ;
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n a m e n t o .

instalar nossos painéis em locais estra¬
tégicos, privilegiados ede grande fluxo
de pessoas. Queremos que oanuncian¬
te seja visto, lembrado etenha retorno
do investimento feito”, comenta.

Dentro da política de atualização
tecnológica, recentemente aOut Braz
deu um salto em qualidade. Ao comprar
uma unidade da Océ Photo 9.400, aem¬
presa deixou de depender de Curitiba e
São Paulo para produzir painéis em po-
licromia -com autilização de fotos co¬
loridas. Antes da chegada do equipa-
mento, aprodução deste tipo de tnate-
rial levava de sete aoito dias. Hoje de

dia para ooutro épossível confec-

Outdoors da Out Braz: qualidade erapidez

hrtHndesa aOcé éOtamento indicou que, por ficar 24 horas
De origem	 ’ existente “no ar”, uma campanha bem elaborada

equipamento ma^s m^de	-	 população demercado.
epassamos aofere	 ^ ^ m i m o d e t e m p o q u e

;ltíra, oproceS:- d̂ e serigrafia era oos cartazes ficam expostos,
mais rápido. Agora podemos confeccio¬
nar praticamente qualquer tipo de pai¬
nel. Vai depender do	 que o

ira causar no publico ,

n o

u m

cionar os cartazes.
anunciante queira .
garante Fermenton.

Outro importante aliado para o
da Out Braz tem sido otra¬

balho de parceria desenvolvido com as
agência de publicidade de Maringa. OsSrtazes elaborados pelos publicitários
são considerado de alto nível. Inclusi- .le as peças têm sido premiadas em |Srios concursos realizados pelo pais
cita odiretor. Fermenton ressalta ainda
q̂ ,e oinvestimento no setor eum dos
mais baratos em

Para comprovar a	 ,
outdoor, odiretor da Out |

-esultados de recente

- 0 T -

tecidos c/:

R E N A U X
relação ao retorno,

eficácia da vei-«MnúSTRIAS TÊXTEIS REMAUXS»̂● r t

< / )
W

culação em

p̂esquTs™IalSlà pela LPM &Burk. aSe.M0 â Cen,ral fie Outfiour. Olevan-
Xntônio Fermenton.

abalhos de alto nível”
a

t r
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Avoz
Acim cria Conselho de Comércio eServiços
para estimular aparticipação dos associados

Com 46 anos de existência, qua¬
s e d o i s m i l s ó c i o s e s e r v i n d o d e m o d e l o

para outras instituições do gênero no
país, asegunda maior Associação Comer¬
cial do Paraná se volta para um projeto
c a s e i r o e p r i m o r d i a l ; e s t i m u l a r a p a r t i ¬
cipação efetiva dos associados na enti¬
d a d e .

;á está sendo co loca¬
da em prá t ica . . r ia r um conse lho fo r¬
mado por comerciantes de todas as re¬
giões da cidade. Esses conselheiros te-
r i a m a i n c u m b ê n c i a d e s e r u m e l o d e l i ¬

gação entre aAcim edemais os comer¬
ciantes de suas regiões, estimulando a
união eparticipação da classe nos assun¬
t o s d e i n t e r e s s e c o m u m .

Ba t i zada de Conse lho de Comérc io S

eServiços, ainiciativa foi muito bem |
recebida pelos comerciantes convidados
adiscutir oprojeto. Logo na primeira |
reunião, realizada dia 1" de dezembro, a~
maioria dos 60 empresários presentes
participou com sugestões eidéias. Ao
final da reunião, os resultados surpreen¬
deram. Quase atotalidade dos presen¬
tes aprovou oprojeto da Acim, mostran¬
d o - s e e n t u s i a s m a d a .

A i d é i .

Comerciantes reunidos na Acim discutem acriação do conselho

que formato de promoção desejam”.
Além de ouvir mais as bases, o

c o n s e l b o t a m b é m t e m a fi n a l i d a d e d e
divulgar otrabalho da Acim entre os co¬
merciantes. Éfato que um grande con¬
tingente de sócios desconhece as dimen-
sóes da atuação institucional da entida¬
de. “Antes de ser convidado para inte¬
grar adiretoria, confesso que não tinha
idéia da importância das ações desenvol¬
vidas pela nossa Associação”, revela o
diretor de Comércio. “Hoje, vejo oquan¬
to aAc im é fundamen ta l na de fesa dos
interesses não só da classe empresarial
como também de toda Maringá ere¬
gião”.

C A M P A N H A

Conhecendo de perto os proble¬
mas enfrentados pelos comerciantes de
cada região, será mais fácil encontrar so¬
luções conjuntas, acredita adiretoria da
entidade. Um dos vários motivos que le¬
varam àcriação do Conselbo de Comér¬
cio eServiços foram justamente as pro¬
moções realizadas no comércio com o

Na avaliação feita através de um
questionário, os potenciais conselheiros
foram unânimes em afirmar que aini¬
ciativa da Associação éuma resposta
àquilo que oassociado vinha desejando objetivo de estimular as vendas. “Na ten-
há muito tempo. “O associado pode con¬
tribuir muito com os trabalhos da Acim”,
a v a l i o u u m c o m e r c i a n t e .

tativa de facilitar avida dos associados,
temos organizado campanhas que mui¬
tas vezes acabam não tendo aadesão es¬
perada”, explica Costa Paulo. “Através do
conselho, os próprios comerciantes po¬
derão dar idéias, sugestões, enfim, dizer

L I D E R E S

Para aprimeira reunião, aAcim
p r o c u r o u i d e n t i fi c a r o s c o m e r c i a n t e s
mais atuantes ecom espírito de lide¬
rança. “Para que oprojeto dê certo, é
indispensável que comecemos com
pessoas idealistas, que estejam em
busca de melborar aatividade”, diz o
diretor de comércio, Ariovaldo Costa
P a u l o .

Aatuação do Conselho começa a
ser definida na reunião marcada para 20
de janeiro. “Este passo que estamos dan¬
do émuito importante para fortalecer a
representativadade da Acim, já que mui¬
tas decisões passarão aser tomadas em
conjunto, dentro do espírito associativis-
ta”, afirma opresidente, Jefferson No-
garo l i .

NO SEU PROXlMO EVENTO VOCE VAI SE SENTIR UM CONVIDADO.
OHotel Deville cuida de todos os detalhes para cpie seu evento seja um sucesso. .Aqui vocé
encontra salões com capacidade para até 400 pessoas, totalmente
equipados com sistemas de audiovisual ecomunicação. Além disso, py
ohotel conta com uma equipe especializada pronta para prestar
omelhor a tendimento.

H O I i ; i s

' i ' r.m
Oconforto \c hospciio aqui.

Av. Hefvol, 26 ■Centro -Fone: (044) 226 1001 -Fox: (044) 226 1977 °Central de Reseivns: 0800-411866 »Emoil: eveiitos.niga@deville.coiii.lir
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Proprietário da Sarandi Tratores
começou como funcionário da empresa,
organizando osetor de peças Oclauro na empresa; paixâo pelo trabalho

que tinha mais tradição no mercado.
T R A B A L H O D U R O

Hoje, mesmo com aempresa con¬
solidada, Odauro mantém amesma ro¬
tina diária do início. Começa às 6h30 e
raramente termina antes das 21 horas.
Ele admite que se mete em tudo dentro
da empresa. Meter-se em tudo, no “eco-
nomês odauriano” quer dizer isso mes-

;tudo. Arelação com os funcionários
éde parceria, explica, com anaturalida¬
de de quem não consegue visualizar ou-

forma de relacionamento mais váli¬
da eprodutiva.

Amaioria de seus funcionários
tem mais de 10 anos de empresa, todos
“formados em casa”, acrescenta, com
justificado orgulho. Até oprimo, que

Sarandi Tratores: tradição no mercado começou com ele, ainda na época da
tractor, já no ramo de tratores. Opai eMaq-tractor, oacompanha até hoje, si-
um primo, mesmo inexperientes no ne- nal de uma amizade so ia.
gócio, eram os dois únicos ajudantes. _Do passado, so tern aud̂ adê deNesta época, recorda ele, teve de desdo- não poder dedicar se	.„„r.se,Lendo as veees de c.peesdHo, àvisda de
""‘"^"‘"SnUrnta^^dSicação, aconsequên- posa ecasal de	°	paÍ ejácia foi 0sucesso. Ao contrário dos con- anos, ai,as, “f"! PJ““atores
correntes, criou diferenciais de atende toma	 pc ddegar mais

™"--LL-serdef,nidaafrate.
L̂pLLLErTntíiSíoLs,':™̂
maringaense c,ue «"--f “	 “̂̂ "vando arazão social dessa úl.ima, te não „erc, tempo ediniie.ro,de tratores industriais, presta se v,

atua com locação de equipamentos e
terraplanagem.
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Determinação eum forte senso
de organização fazem adiferença entre
sucesso pessoal eprofissional euma vida
sem altos ebaixo que muitas pessoas
acabam se impondo quando não traçam
uma meta de vida. Prerrogativa de pou¬
cos éverdade. De gente que transfor¬
ma apaixão pelo trabalbo num elixir de
todos os dias, tendo sempre em pauta a

, n a

s a

odonto log ia in tegrada
ODONTOLÓGICOS
OSSEOINTEGRADOS
CIRURGIA DO 3“ MOLAtR: Incluso e

JDr. Wesley Falcão Tulerílãl Periodontista/Protesista -Fob./USH
Hi Dr̂  Cristina Moreira Tuler̂ ,̂,̂U I . ^Fob . /USP

'‘̂ '̂'AViistória empresarial de Odau-
c„c„mecouen,meãdosdádecã<á cm
:i“:L:Cnr-Liepá”p-p-'--

du Surandi Tratores, na epoca pro-pcicLie dã fámiliu ismucl Mma. Apro-
''	 - Tnvn Diesel, concluiu a

irefrni"íen'oclo de um ano. Descobriu
aí sua verdadeira vocaçam

1980. deeidiu \oar
ínria empresa, aMaq-

d e m
Semi-lnoluso

i m
ç a s ,...ic .

Endodontista - ies'PARTICULAR ECONVÊNIOSS I I

1 ° a n d a r
q . P a r a n áNéo Alves Martins, 2-999 ■^‘^■ 22-7780 -Maringá87013-070 -Fones (044)^^^^	  	R u a

s a l a 1 9 -mais alto.
E m
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ilmivolvimento
Ta i r o G i a n o t o

g o v e r n a d o r J a i m e
Lerner nesse p roces¬
so de atração de inves¬
t i m e n t o s . A o fi c i a l i z a ¬

ção da Zona de Pro¬
c e s s a m e n t o A d u a n e i - »
ro (ZPA), tomando |
por base um projeto s
do Codem, foi outra ,|
alavanca para ode- |
senvolvimento regio¬
nal. AZPA criou em Alaringá aúnica
zona fiscal diferenciada do Estado, que
permite odesembaraço de mercadorias
importadas com incentivos atraentes
como 0prazo de 48 meses para pagar
8 0 % d o I C M S .

Com esses incentivos já compu¬
tamos 11 empresas atuando na ZPA,
sendo duas oriundas da Argentina. Aex¬
pectativa de geração de empregos des¬
sas empresas ésuperior a1.800 novas
v a g a s . O f a t u r a m e n t o a n u a l s e r á d e
Pv$ 440 milhões com investimentos de
R$ 90 milhões. Além dos novos empre¬
g o s , a Z PA i n c r e m e n t a , a t é o m o m e n ¬
to, mais 30,3% da receita decorrente do
Fundo de Participação do Município.
Mas não ésó Maringá quem ganha; o
Estado também passa areceber oICMS
de mercadorias importadas que geral-
mcnte não era retido aqui.

Por entender ser essencial para
oprocesso de industrialização, estamos
envidando todos os esforços para acon¬
clusão do novo aeroporto de Maringá.
Enquanto seguem as obras, consegui¬
mos colocar em operação vôos comer¬
ciais diários com avião ajato, ligando
Curitiba eSão Paulo, Isso representa
um atrativo para empresários que visi¬
t a m n o s s a c i d a d e .

No campo de atração de investi-

Não estamos poupando esforços
para promover odesenvolvimento eco¬
nômico de Maringá eregião. Neste tra¬
b a l h o t e m o s a f e l i c i d a d e d e c o n t a r c o m

odecis ivo e imprescindível apoio da
Acim em todos seus setores de atuação.
Em dois anos de governo, reestrutura¬
mos aSecre ta r ia da Indús t r ia , Comér¬
cio eTurismo aproximanclo-a dos em¬
presários einvestidores, tornando-a a
melhor dos ú l t imos tempos. As parce¬
rias com aAcim, Sebrae, Fiep eoGo¬
verno Jaime Lerner deram condições
para que experimentássemos um avan¬
ço significativo nesse setor em nossa
c i d a d e .

m e n t o s i n t e r n a c i o n a i s , c o n s o l i d a m o s
convênio com aAcim para ogerencia¬
mento da Casa Mercosul, cujo princi¬
pal objetivo édar melhores condições
de atendimento e, consequentemente,
ampliação de mercado aos empresários
da cidade edos outros países que inte¬
gram otratado comum.

Fizemos três viagens internacio¬
na is —duas para aArgent ina euma
para Portugal —que já renderam van¬
tagens para acidade. Duas empresas
de Buenos Aires já estão operando na
ZPA: aDakplast eaKaratex; eoutra, a
Acetatos Ai'gentinos, deve se instalar
em hreve na cidade. De Portugal, jã ti¬
vemos ocontato de duas empresas que
estão estudando propostas de instala¬
ção em Maringá.

N e s s e s d o i s a n o s d e a d m i n i s t r a ¬

ção, marcamos nosso governo por de¬
cisões eatos que recolocaram Maringá
no caminho do desenvolvimento, en¬
volvendo parcerias eesforços nunca
antes registrados. Sempre tivemos a
preocupação de fazer acomunidade se
inteirar das reais condições do municí¬
pio, propiciando dessa forma asua par¬
ticipação. legitimando os atos de nossa
administração.

Aimplantação do Prodem —Pro¬
grama de Desenvolvimento Econômi¬
co de Maringá —foi um marco em nos¬
so t raba lho, tornando-se ind ispensável
para aatração de investimentos, Alei
de incentivos cria facilidades para em¬
presários que queiram instalar-se em
nossa cidade, efavorece os empresários
locais, nossos parceiros de sempre, que
queiram expandir seus empreendimen¬
t o s . O P r o d e m e s t á b e n e fi c i a n d o 3 9 e m ¬

presas, vendendo apreço de incentivos
49 lotes industriais, com uma previsão
de geração de 924 novos empregos ein¬
vest imentos em torno de R$ 5mi lhões.

Acriação do Codem —Conse¬
l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e

Maringá —apartir de um movimento
da Acim, foi possível graças ao apoio
de nossa administração que assumiu a
responsabil idade de sua viabi l idade
econômica, cr iando oFundo de Desen¬
v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o . A t r a v é s d o
C o n s e l h o , a b r i m o s a n o s s a a d m i n i s t r a ¬

ção para aparticipação das entidades
de c lasse eàcomun idade em gera l .

Temos tido oapoio constante do
J a i r o G i a n o t o é

prefeito de Maringáh
ti 2 6 - A C I M - D e z e m h r o / 9 8
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Éassim que oBiireau Maringá vem trabalhando
há dois anos, unindo tecnologia de ponta com a

experiência gráfica que um bureau
de pré-impressão precisa.

Para grandes epequenos formatos,
as melhores imagesseters:

3

'■C- r . :.í>:

V ,

Linotype Hell -Heidelberg
75 X115 cm

S c r e e n
115 X50 cm

U l t r e
33 X80 cm

Scanners cilindro de alta definição:
Screen DTS-1030

Opacos etransparentes, até 20 x30 cm
Heidelberg Tango

,transparentes enegativos, até 45 x48 cm
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M A R l N G A iOpacos

E„clide., A, Cw,A. IJSI. F:(044) 262-4060 ■
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C o m e c e o n o v o a n o
u n i m ede bem com avida!

MARINGÁ

VOCÊ PRECISA TER


